
 

 



 

 

COTAÇÃO DAS PRINCIPAIS FRUTAS COMERCIALIZADAS NA CEASAMINAS DA GRANDE BH 

A Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (SEAPA) e suas vinculadas – 

Emater-MG, Epamig e IMA - realizam o monitoramento dos preços dos principais produtos 

comercializados no CeasaMinas, entreposto de Contagem, com o objetivo de identificar o 

abastecimento alimentar no estado de Minas Gerais.  A análise dos preços praticados na 

comercialização permite identificar a oferta e a demanda e os possíveis impactos no abastecimento. 

A metodologia adotada utiliza a comparação dos preços médios praticados no Ceasa-MG unidade 

Grande BH na última quinzena (11/08/2025 a 22/08/2025). Este balanço será atualizado e 

publicado semanalmente. 

Foram levantadas e analisadas as 10 frutas mais comercializadas no CeasaMinas em volume: 

abacaxi, banana, coco verde, laranja, limão, maçã, manga, mamão, melancia e uva. 

Abaixo são descritas as informações dos principais produtos comercializados no CeasaMinas da 

Grande BH: 

PERÍODO ANALISADO: 11 DE AGOSTO DE 2025 A 22 DE AGOSTO DE 2025 
 
ABACAXI 

O preço mais comum do abacaxi sofreu duas quedas e um aumento no período analisado, o preço 

variou de R$75,00 a R$90,00, fechando o período a R$80,00. A variação média de uma semana para 

a outra foi de 2,0%, e o preço médio semanal foi de R$85,00/kg para R$86,67/kg. 

 

   

 

BANANA 

O preço mais comum da banana apresentou um aumento no início da primeira semana analisada 

variando de R$5,00/kg para R$ 5,50/kg. Entretanto, ao final do período, o preço voltou a cair para 

ao patamar inicial de R$5,00/kg. Assim, a média semanal de preços se manteve estável a R$5,33/kg 

durante o período analisado.   



 

 

 

 

 

COCO VERDE 

O preço médio do coco verde apresentou um aumento de 25%, seguido por uma queda de 12% na 

segunda semana analisada. O preço saiu de R$2,00, atingindo no seu pico R$2,50, e fechou o 

período a R$2,20. A variação média de uma semana para outra foi de 11,7%, com o preço variando 

de R$2,00 para R$2,23.  

 

 

 

LARANJA 

O preço médio da laranja pera apresentou uma queda de 6,3%, seguida por uma alta de 11,1% 

durante o período analisado. O preço inicial de R$2,40/kg, caiu para R$2,25 e finalizou o período a 

R$2,50. A variação média de uma semana para a outra foi de 6,4%, com o preço variando de 

R$2,35/kg para R$2,50/kg. 



 

 

 

 

 

LIMÃO  

O preço médio do limão tahiti apresentou uma queda e uma alta durante todo o período analisado, 

saindo a R$4,50 no início da primeira semana, atingindo um patamar de R$4,00/kg no meio do 

período analisado, e retornando ao valor inicial ao final da segunda semana. A variação média de 

uma semana para a outra foi nula, e o preço médio do quilo do limão se manteve R$4,33. 

 

  

 

MAÇÃ 

O preço médio da maçã gala se manteve estável a R$8,88/kg durante todo o período analisado. 

 



 

 

 

 

MAMÃO  

O preço médio do mamão formosa sofreu duas quedas durante a segunda semana analisada, 

passando de R$3,33/kg para R$2,50/kg. A variação média de uma semana para a outra foi de -19,5% 

e o preço médio do quilo do mamão passou de R$3,33 para R$2,68. 

 

 

 

MANGA  

O preço da manga tommy sofreu uma queda de 7% no início da primeira analisada passando de 

R$3,88/kg para R$3,61, já no início da segunda semana analisada apresentou uma alta 7,5%, com 

o preço retornando à cotação inicial de R$3,88/kg. A variação média de uma semana para a outra 

foi de 4,9% e o preço médio do quilo da manga passou de R$3,70 para R$3,88. 

 



 

 

 

 

MELANCIA 

O preço da melancia graúda sofreu duas quedas em todo o período de análise, saindo de R$2,50 

para R$2,20. A variação média de uma semana para a outra foi de -5,6% e o preço médio do quilo 

da melancia passou de R$2,37 para R$2,23. 

 

 

 

UVA 

O preço da uva itália apresentou duas altas uma queda durante o período de análise. O preço 

passou de R$8,12 para R$9,37/kg. A variação média de uma semana para a outra foi de 12,8% e o 

preço médio semanal da uva passou de R$ 8,12/kg para R$9,16/kg. 



 

 

 

 

Fonte: CeasaMinas 

 
CONCLUSÃO  

 
Para o mercado de hortaliças e frutas as estratégias de precificação podem ser baseadas sob quatro 

características: custos, concorrência, oferta e demanda. O clima afeta diretamente esses pontos, 

sendo, muitas vezes, a razão das variações nos preços dos alimentos. 

Comparando-se os preços médios das principais frutas comercializadas no entreposto de Contagem 

da Ceasa Minas, entre as semanas de 11/08 a 15/08 de 2025 e de 18/08 a 22/08 de 2025, apenas 

banana, limão e maça registraram estabilidade nos preços. 

Dentre as frutas analisadas, abacaxi, coco, laranja, manga e uva apresentaram elevação nos preços. 

Passemos à análise: 

 Laranja: O mercado de laranja de mesa está aquecido. As temperaturas mais elevadas no 

Sudeste do Brasil impulsionaram a demanda pela fruta in natura, refletindo em aumento 

das cotações. 

Já a mamão e melancia sofreram queda nos valores de venda de acordo com o levantamento 

realizado. Passemos à análise: 

 Mamão: Além do aumento da oferta, a retração na demanda pela fruta e a ocorrência de 

problemas fitossanitários, como meleira e manchas fisiológicas, contribuíram para a queda 

nos preços. Para as próximas semanas, a tendência é de continuidade no avanço da 

disponibilidade, que, somada à procura enfraquecida, deve resultar em novas 

desvalorizações. 

 Melancia: Oferta elevada e demanda fraca continuam a pressionar as cotações. 

 

Fonte: CeasaMinas; Hortifruti Cepea 

 


